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NUMERO 92

EXPEDIENTE

PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre
Fóra d'ella 4$000 trimestre

Pagamento adiantado
Numero avulso 40 rs.

����������
� Dr. LOPES RODRIGUES �
-� Achando-se u'esta cidade, onde ve.io�
-6'3procurar allivio à sua sande alterada,e
�offerece os seus servicos medicos ao hos-�
_.J?pitaleiro povo catharinense. �L
')j Hesidencia- rua da Palma n. 1 e"

����� C'0op����

RELOGIOS
de nickel, de dar corda pelo pé, de
todos os tamanhos. Sem competen­
cia em preço e qualidade.
Concerta-se relogios de todas as

qualidades e machinas de costura.
i Rua da Cadêa i

F. F. So./nt'Anl1a.

Arm���ID n� B�rri��
RUA DO PRINCIPE N. 23

Vendas a din.heiro
Farinha Tl'iestl'e (superior) 24:000

Gallego 21:000

Codorus 20:000
Haxal 15:000
O'Dance 12:000
Em-saccos de 1 arroba 3:000

Em parti?as tem 3/ de abatimento.

c�����������
,,-;�Escriptorio de A dvocaciar
� O Dr.Antonio Caetano Seve Navarro,�
�acha-se estabelecido em Porto Alegre,�L
-!/:'lã rua do General Victorino n. 2, e::;qui-e"
1na d.a rua Silva Tavares,e offerece se���
�servJços para appellações CI veis, cn-(\L.
-!�rncs e commerciaes, ou quaesquer cau-e"

�sas, e todos OS misteres desua pl'ofisSãO,�
aJ2usscveran lo o emprego d� maior deli-R.,-J�g-encia nos negocios judiciaes que lhe�

���T'�*'������

Um sortimento de chapéus de pello a

VICTOR HUGO.
Um sortimento de chapéus baixos GRA1\­

DE VAR.IEDADE.

OProprietario d'este bem sortido e afre-
I

TUDO para a loja de fazenda de

guez�do. negocio, querendo retirar-se d'esta

�rovmcJa, faz venda de todo o activo e pas­
SiVO em boas condicães, inclusivel 2 Predios
próprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio"da Frocha, Paiva

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva

�mAa2AQl{A
E

D]tOOARJA
DE

Raulino Horn
Neste bem montado estabelecimento en­

contra-se sempre um grande e completo
sortimento de

drogas, productos chimicos,
prepa rados pharmaceuti cos, especialid ades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras,

'

seringas de Pravaz

para injecções hypodermicas contra o vene·

no das cobras e muitos outros artigos pot
preços sem competencia; garantíndo-se a

legitimidade de todos os preparados que sa­

hirem desta pharmacia.
Deposito dos legitimas preparados Trance­
zes, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.

15 RUA DO PRINCIPE 15

_AI casas de fazendas de Innocencio
José da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N. o 8 e 11 encontra-se sempl'e um completo
sortimento de fazendas modernas e Dor I)l"ecos.L •

baratíssimos.
POU MAIS REBELDE QUE SEJA o FREGUEZ

NÃO SAHIRÁ SEM COMPUAR

SO' A DINHEIRO

1.0 Premio 500:000:000
2.° Premio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas de Innocencio José da Costa

Campinas, a Rua de João Pinto n.8 e 11
Recebe-se encommendas para fora da Ca-

pital: .

Esta Loteria tem 21:168 pl'emlOS, represen­
tados em alg'arismo de 1:341:200;0001!1

VENDE-SE
Uma lancha baleeira com todos os perteu­

ces na casa do PAIVA.

Rua da ConstituiçãO n. 16

OHEG,OU

Innocencio José da Costa
Campinas

Rua do João Pinto 8-11

:Baza.r Catharinense

2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ

Grande sortimento de cha péos, grava­
tas, perfumarias e outros m u itos artigos.

V ENDAS A DINHElHO

DEPOSITO
DF

calçado e oouros

Completo sortimento de calçado
nacional e estrangeiro, p a r a ho­

mens, senhoras e crianças.

CHEGADO
iVOultúno

�&�JM�ri
IIenriçue Tavares

11 rua do JOâ0 Pinto 11

REKEDIO
contra sezões

Preparado pelo Pharmaceutico

Raulino Horri

Soberano e infallivel medicamen­
to contra toda a sorte de febres, evi­
tando as recahidas tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons­

tantemente reconhecida d'esse pro­
digioso especifico, o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico remedio

para combater todas as febres.
Vende-se unicamente na
PHÁRMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN
15 Rua do Principe i5
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CORR.EIO DA TAl?DE 2

INTERESSECERAL
.--_. ----------------

Imperial :Eospital ele
Caridad.e ..

I

I,

Si estabelecimento 11a n'esta provincia que
recommende altamente o nome catharinen­

se, é por sem duvida o que encima estas li­

nhas, e cuja pedra fundamental foi lançada
por Sua Magestade o Imperador em 23 de

outubro de 1845, sendo então provedor do

antigo hospital, que possuiamos, o ainda

chorado commendador João Francisco de

Souza Coutinho.
Assentado na base da montanha que cir­

cumda a cidade, corre clle de norte a sul, pa­
ra11elo ao mOlTO, voltando a face para o po­

ente, a attrahir de principio, pela imponen­
cia de sua massa, a attenção do observador,
ou enfie este pelo estreito a separar a ilha do

continente, ou venha das frias regiões do Isul.
Sua fórrna é a de um immenso quadrilon- I

go, a que prende-se no extremo norte um ou­

tro menor, em fôrma de martello, correndo

na direcção leste-oeste e, pois, formando

com o primeiro angulo recto,

A tres quartos mais ou menos do extre­

mo sul-fica na sua frente a Igreja do Me­

nino Deus, espécie de alto relevo, quando
observada de longe, a destacar-se do corpo
do extenso edificio, de que ê parte integran­
te;-consÍl'ucção do seculo passado, devida
ao espirita religioso de uma mulher - D.

Joanna do Gusmão - que, podenco passar
dias tranquillos, pelo menos, à sombra do

grande conceito e consideração de irmãos

tão distinctos, como os tinha ella.preferio as

diffiouldades da pereg-rinação para a qual a

arrastava seu coração ardendo no desejo uni­

co de servir a Deus,

1:1

ODETTE
TRADUCÇÃO LIVRE

DE

Horacio Nunes
VIU

A !JORTE DO AMOR

mandàra os exercitas do rei Roberto; o filho

d'este, Arnaldo IV, que mais tarde adopta­
ria o cognome de Grande, então ao serviço
de Joanna de Napoles, sobrinha do rei Ro­

berto, o barão de Agoult, grande general
da Provença, menos altivo d'este titulo do

que de descender do celebre Guilherme de

Agoult, que fora rival de Thibaud; conde de

/

(

g

Ao sul da igreja e na mesma linha d'esta
o muro que fecha o recinto da caridade, c na

frente, quasi em serni-circn lo , a baixa mura­

lha, que resguarda o atrio dos dcspenhadei­
rol' que ficam á direita o do plano por demais
inclinado que faz frente a todo o edificio.

Intra-muros.á esquerda da igreja e defron­
te da parte sul do edificio, existe uma vasta

e espaçosa praça, magnifico e esplendido
jardim em tempos quc não estarão longe, e

por detraz do templo uma arca muito regu­
lar, limitada aqui pOl' um muro o portão, o,

iJO angulo opposto, pelas paredes do edificio

qlll' alli se encontram, formando, como dis­

semos, angulo recto.

Tem o gigantesco prédio deus pavimentos
-um inferior e outro superior, clanc1oeac­
cesso a ambos larga o bonita porta, situada
mais ou menos a meio edifício.
Uma vez no vestibulo, tem o visitante em

frente a si uma escada de quatro lances. ern

fórrna de cruz, e à direi ta e á esquerda com­

modos de toda a especie.
A' esquerda comprido corredor, de largu­

ra muito regular, terminando ao fundo em

porta para a rua e antes de lá chegar duas
outras dão entrada, de um lado e de outro

das paredes, á direita para uma sala bastan­

te larga, e á esquerda para. deus bonitos sa­

Iões.
Si partindo do vestíbulo, o observador to­

mar para a direita.ahi encontrarà os commo­

dos destinados a doentes, qUA os queiram ter

1'eElc;'vaclos, o deposito para O material em ca­

so de futuras obras e o deposito da lenha.

Tomando ainda ao ponto de partida.a por­
ta central, e subindo o primeiro lauce da es­

cada, irà ter a uma espécie de patamar, re­
ctangular, ficando então á sua frente com O

::egundo lance a conduzir á cosinha,
á direi­

ta com o terceiro, dando para a enfermaria'

das mulheres, e à esquerda com o quarto.
communicando com as enfermarias dos ho­

mens.

Estas escatlas S<.10 todas circuladas de ba­

Iaustradas, o ql1e d.i á parte do pavimento
superior em redor d'dlas, o aspecto de va­

randas.

.A hi, em cima, fron teiramcutc á cozinha,
froarn: ú direita a botica da caza , bem for­

nida, ainda que pouco frequentada.porquan­
to o estabelecimento não tendo pharrnaceuti­
co, quasi todos os medicamentos são prepa­
rados em pharrnacia alheia; c à esquerda a

sala elo provedor; entre ambas a sala do me­
dico.

52 Champagne; o senhor de Blacas, Pedro Bo

nifacio, Bernardo de Parasols, todos tres ca­

valheiros, todos tres poetas e todos tres alti­

vos de suas duplas qualidades.
Entre os formosos cavalheiros distingui­

am-se Branca de Poutevez, conhecida por
«Blanche-fleur,» Bisillande de Agoult, Au­
gusta de Sabran-Forcalquier, Amable de

Villeneuve, Douce de Monotier, Rixande de

Puyvert, a marqlleza de Saluces, a viscon­
dessa de Tallard, Antoniotta de Cadenet e

[zoarde de Roquefenille, e Laura de Sade.

Laura de Sades, trajando vestuários es­

peciaes para entrar em funcções, as nossas

moças levaram sob o vestido um corpete
qne lhes cobria o peito até ao pescoço, cal­

çaram luvas da sõda com bordaduras l'epre- .

sentando as armas de suas cazas, e traz-um

pendente da cintura uma bolsa de velludo
e um rozario. Segundo o uso da cpocha e

os principios do nnscimcnto , uma corôa de

prata adornava-lhes as fl'on�es puras o l3'1'a­
ciosas. A"" matronas em cujo numero flgu-
,rava Estephanetta do Gantelme, trajavam

LUlA-DUARTE

Hontem ao anoitecer fundeou na Praia
de Fóra, S11Lindo hoje para o ancoradouro
da cidade, este novo rebocador, q11e vai ser

empregado na Bana do Rio Grande,

E' seu comrnanduntc o sr. 1.0 tenente

Gavião,

Cornprimcntamos a s.s. C á distiucta offi­
cialidadc.

POR FALTA DE ESPAÇO

deixamos de publicar hoje, o qllO nos mau

daram com relação ao que se passa em Bi­

guassú,-FelZ pasmar!

A' POBREZA

Acha-se encarrez-ado do tr-tumeuto das
u

pessoas pobres, attuca d as dns febres reinan­
tes, o sr, dl', Santos, quI" scrà diariamente
enconüado no cscriptorio do sr. dr, Argollo
das 10 horas da manhã em diante.

de verde ou de amarel lo , amplamente deco­
tadas e mostrando o peito. Traziam na cabe­

ça um barrete de Iustão pyramidal por traz
do qual cuhia um véu.mr strando atravez do
sua transparcncia oscabellos esmaltados de

perolas.
Foi assim vestidas que ellas, depois de

tomarem conheciuien to das cousas a iulgar
no dia seguinte, visitaram, no lado de seus

cavalheiros, as salas e os terraços para hon­
rarem o castello.
Percorrendo a muralha c olhando para o

bairro de «Rotnauio». que se estendia á

pequena distancia, Arnablo de Villeneuve
fez notar a seus com panliei ros um grupo

bastant� grande de homens en voltos em lon­

gas capas e com largos chapéos, parado na

praça do mercado, dante de alg-umas 'bar-
racas de mercadores, .

O conjuncto desses homens era extranho
e ao mesmo tempo sinistro,

(Continua)
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LUZ ELECTR.ICA
Consta-nos que se tivermos amanhã uma

bonita noite, o commandante �o «LIma Du­

artesnos Pl'opOl'cionará a occasião de vermos

uma luz electrica. a seu bordo.

AI BELLA CONFRATERNISAÇAO
de Portugal e do Brazil, por
occasião da Regata de �a�ta
Catharina em obsequio a

Brilhante officialidade
da Canhoneira «Rio

SADO»

La France et le Bresil, cornme deux .soel1�s unies
Mangent au même plat, chantcot h Libertê l ..

(Mr.L'oiseau-Vers á Françoi3 de Paule, Marques
de Carvalho offris eu December 1850, a bord du

,

Vaisseau Moysê.)

Na- Sado- Luzitana fortaleza,
.

Que percorre do mal' a i�n�ensldade,
Co-ngratulão-se a nossa �OCI�dade
E os seus officiaes com gentJleza !

A Harmonia e Concórdia em lauta mesa

Presidem a leal fraternidade
.

« Destas Nações Irmãs»,-.sua anll�acle
Comprovando peTante a Redondeza,

Como é bello de vêr a Brava Lysia
Em abraces unida c'o a Brazilea
Saudando e osculando em ama elisia I. ..

Portuiral e Brazi] na feliz Ilha
Dos r:al'es ca do Sul, gosão clelisia
Dos Auios lmmortaes 1. .. õ Maravilha! , ..

"

O, D, C.

Ao Illm." SI'. Doutor J. do:R. Raposo,Por
seu grato apreciado I' e amigo. Fraue de

Paulicea Marques de Carvalho.
Em (3 de Abril de 1884.

------_._------
.----

S, Francisco 14 cle abril do 1884,

Aqui chegárão domingo ao a.noitecer os

dous deputados proviuciacs, resldent�s nes­

ta cidade. Forão recebIdos, sem musIca,ha­
vendo somente 3 a 4 duzias de fogueteslan­
cados ao àr e no bote pistolões. Foi uma festa

i guisa do norte de S. João!
_

.

Foi uma recepção ele de�epçao I o d�a
raiou triste e carregado; os iog'uet;es forao

queimados com gl'ande interv�Jlo, e o João

Hicardo Filho com um tal ReiS Globo, II,U­

nil'ão-se das pistolas c, com? em noi.te ele

folguedo, foram e vierão de bordo quelluan­
do-as,
Não realisou-se a musica de caquinhospor­
que mesmo nãó havia! Foi um cnmulo de ri­

diculo [
Os liberaes que quizerão escandalisar os

conser�adores,�scandalisai'�o-sc � s(mesmo6
Houve um discurso bestwloglco ;com 2.,-,

asneiras'?
Não se imag'ma o que houve de risota! ...
Foi urna vergonha ....... , ..

(Carta particular)

IMPOSTOS DE IMPORTAÇÃO
Temos esperado an.ciósos a p.ublica.çãO?a

l�i que l'estaUl'OSO os impostos mter-provlll­
cla s.

Que a lei está sanccionada não resta a

menor du vida, porque já dec?r.rel'ãO os d�z
dias de que falia ° acto add�clOn�l e llao

consta do expeelien te da presldencla que te-

nha sido devolvida.

Aproveitamos o ensejo para fazermos I1Ill

pedido ao presidente da província. que é
mandar publicar o orçamento provincial de
prefereucia a outros dez, porque a proviu­
cia éstá anciósa por sabei' como se elevou a

receita á quantia superior a 400.000$. se­

gundo asseverou a folha official; qllaes as

no vas fontes de recei t.a que 0el'ão esse ma­

ravilhoso resultado, e quaes os novos sucri­
ficios que ainda se exige dessa pobre popu­
lação, játão sobrecarregada de impostos.
A' secretaria dassemb lea pedimos para

rccommcudar á {tH,egenGraçãÜ) que publique
os actos com mais regulariüade. porque esta­
mos a 20 de Abril; a assernblca encerrou

seus trabalhos a 5, e ainda não está conclu­
ida a publicação: ha uurneros do jornal
em que não se publica acta ulguma e em

outros são pu blicadas aos pedacinhos corno

folhetim.
Aquelles, que se i nteressão pela causa

publica, têm necessidade de sabei' como pas­
sarão certos projectos, pOl'que o qnc se pas­
sou no Amazonas com o sr . José Parauaguá
ainda está na memoria de todos.
Ha pouco mais de um anuo chegou a cs­

ta provincia o sr. de. 'I'heudoreto Sou to ,

comissionado pelo sr, bisconde de Parana­

guá, presidente do conselho do gabineto 3
de Julho, para conseguir dos conservadores
em maioria na assem h léa provincial. a eli­

minação dos «impostos de import2.çãO» do

orçamento desta proviucia .

. .

,s. ex., diplomata habil, mystificado r dr;

profissão, começou como o S1'. I?alltas a des­
tribuir abraces e sorrisos a amigos e adver­
sarros, a vêr ·si, por esse modo, consl'guia o

que não pourle o SI'. Gonçalves Chaves; s.

ex. vendo que só isso não era bastante, para
desempenhar a missão de qne estavaincum­
hido, não d u vidou mesmo abater a bu ndci­
ra do seu partido ante a maioria conservado­
ra dassernbléa, e desmoraliear ao chefe li­
beaal de muisprestigio r:o 2:0 districto , 01.°

viee-presidcute ela provlucl.a, sr. C0r(J:ll�1
Lemos. dando execução á lei que restarou o

«Consulado Provincial», motivo pelo qual o
sr 'I'oleutino e outros deputados Iiberaes pe­
lo 2: dlstricto rom pera rn em opposicão a s,

ex.

Em 1883, quando foi apresentado o proje­
cto que suspendia os impostos intcr-provm­
ciaes, faziam parte da assembléa. os Sl'S.

Elyseu, 1,010, Leitão, Tolentino, CO?'oy c

"oãJ Hamos; todos '.'otar:lo pelo p,'oJec:to;
ainda mais: os S1'S. Tolentino G ElysUll ern
linguagem ci.ar� el�vadiO a? setimo ?ÓO a

patriotica m'l.lOrla d at>semblea, O g�lblllete
Paranao'uá que hastl':tva a bandeira das

c . .

reformas, dizelldo que () palz la eutrar na

vida constitncional. e que os orçamellt�),S das

provincias não havião ele flc:ar eleseqUlllbra­
dos porque o O'overno rlana em eomprol1sa­
cãO'dos impost�s abatidos os de industr.ias e

l;l'ofissões e o de tl'ansmissé10 de proprJeda­
des.
Em 1884 estão na assembléa os SI'S. Ely-

seu, Lobo e Tolcntino; o SI'. Elyseu .apl'esen­
tou um projecto l'ostaul'all.do .

os Impostos
que considerava inconstltuClOnaes; este

projecto passou por3 discu:3sõe_s SI'1Il urr: pr�­
testo ao menos,e sem uma razao,quo o JustI­
ficasse, foi appl'ovado, e hoje é lei da pro-

. .

"IVll1Cla, .,

d
.

Que cohel'C!1cia ! Qual a ca.usa de tu o IS-

to sabemos nós; é qUA o preSidente �o (;OI.l­
selho em 1883 era o sr. Paranaguil e.hoJe
é o sr, Lafafyete; o presidente �a, prOVll1?iU
era o sr. Theocloreto Souto l� �oJe e o sr. Ga­

ma Rosa, e dizem que o partido h�el'al deve
continuar no pode!', que ha pel'felt? acco_r­
do de vistas entre os seus chefes e all1da nao

concluio a Slla missãO.
.

.

Em seis annos ele govel'l1o os 5 ga�)lllett's
liberaes quem têln dirigido os destlflos do

paiz cada um tem governado n seu modo, f

...

O SI'. Sin imhú queria a rl'fol'ln<l eleitoral
com a reforma da constituicüo.

O SI' Saraiva fez a refl,r;na por lei ordi-

O sr. Martinho gO\'entOll sem pl'ogram-
ma.

O SI'. Panwaguá prornetteu reulisar as re­

formas cou tidus no manifesto da 18G0.
O sr. Lalfayctc chamado pOi' falta ele gen­

te, declarou que o seu m iuisteiio era fiuucn­
rneut : partid ario; impotente pura conter os

assassinos de A pulchro de Castro, mostra-se
arrogante com os pobres frades, sequestran­
do 05 bens dos conventos; destoa completa­
mente do sr. Pamnuguá: consente que seus

delegados sancciouem leis crcando imp )S­

postos i ntcr-proviuciues, como acaba, de
acontecer nesta província. Tu l partido taes

chefes, taes g(l\ eruos: são toelos dignos uns

elos outros.
20 ele abril di.) 1884

Deolal"taQ5es
.JoIO ANTO:\IO MOiVfElJ:W BH.AGA

Declara que sua senhora tendo assignad.o
até hoje:-Ull1udina }VIagdalena ela Concci­
cão , assIg-nal'-se-ll:l II ora ('111 diuntc=-Umbe­
íllla Magd�,lena i:llünteiro Braga,
Dcstcrru.Lb de Abril de lSgL1.

ARMAl�INHO
Vende-se um estabelecimento de

arrnari u 110, em boas conrlicoes.
.

Informações nesta typographw.

V�ENDE-SE
huma casa na rua da Constituição
n. 12; quem pretender.comprul-a di­

rija-se ao Snr. AntOnIO Areias.

.&.J'l..ttel'lCãO-

D

Vende-se urna halançu decimal

para força de 500 killos COlll. 2 ter­

nos de pesos de ferro; uma dita pa­
I"[l balcão com tarnpo de marmore,

para30 killos, c?m pesos de metaL
Rua do Princlpe n.50

Alllga-se
,\ casa e chacara no alto da Ponta _\legl'e.

l'U; de Sant'Anna, com excellente vista do

porto, um dos lugares mais apl'asiveis e 8au­

daveis desta capital, com boa agua� ,pota;el
e arvoredos fructiferos.Tl'ata-se à rua daPnn-

eeza n. 15, (�Iatto-Gl'OSso). ..

Cristovão _\ unes P", cs

FOI� TO REKT
The house and garden 011 the hill of«Pon�a

,\legl'e» Sant'Anna Street, '\yhel'e1a be�uh­
ful view ,,01' the harbom can be hau; thlS 10-

cality is considel'ed one of t�le .mo:"t de­

lig'htful and healthy pIaces Ol tlns clty,has
g'ood 'watel' & fn�it tI':c:'3. �pp1y t�

CRISTOVAO NUNE;:, PIRE�

Princeza Street n. 15 (:\olatto-Gl'OSso)

Vende-se a chacara na rua de S.

Sebastião dG. Praia de Fóra 11. 16,
pOl� preço modico, e uma casa pe­

quena noLargo dosNav:gantesn.10.
.

Para teatal' Ú rua TrélJélllO n.12 e�-

eriptorio.
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DE LISB�A
Dosuperior qualidade c irnpor­

tado directamente

a 858000

Vende-se, a dinheiro,
no armazem na

da

Laguna'

n. 1

4

\0. .,.- Cl('il,j .

J. __'.) .

VH\HOS VIRGESS, o que ]lêl. ele supcrror, recebi-
dos dirc«i ')"'� "'1'14("" cm :') (I. 1 r. n· (' r�l' ()"'l'I"Y!'''C!('),::) ."_ \. .... Lro J � c: l.J \._ 1"_. ,j vt , .....' v; 1 t"J (I. U !_ Cl (

_
a

DITO DO POnTO el1l citi.\:ns� diversas marcas c

preços,

-------------------_ .. -_._----_

�nuU

oCf'09g�3 13

8'j.u8m1]'j.�J�1�p optn.iod
-LU1 8 8pBp�p:mb .rot.iadns 80

para

Q 155$ 160$ 240$ e 400$000 é1 pipa em bill'!'i (� c1 c .I O" e 5°
VINHO DO POHTO em caixn c outros ul'tiL.'oS concer­
nentes a molhados c armarinho bemcomo loucs chris-
taes e.vidros.

.> ,

r.1fuil �rr\lTfJ p'fffJ n iH� TJT1J1fJ'ô � \jil QI 11DTl w,��f�rrnlb�[� �J�J � nllIHI� �� li 1�llll1�H1 lU] �JJillltlli!lliJ

� �(��Ir����!rdJg.}J@ �/ ,r��.. �/ �.!,����; ,
_ ___.'

6 PRAÇl\ D!) BARÃO DA LAGUNA 6

BARATILHO SEiVI COMPETENCIA

Vende-se assucar de todas as qua­
lidades pelos preços seguintes:

De 1. a k.ilo 440
De 2,a dito 400
De 3." dito 320

De Pernambuco k ilo 500

Crystallisado dito 400

Outros muitos gcneros, que não

cspecificamos.uun ca vindos a este
mercado.

Acham-se R disnosicão do distin-
� ,

cto povo dcsterrense.

VENHÃO VER PARA CRÊR

�mi�fJlliI �_�EE]li� ��r�llv& � �"
r

E BARJATO
Vende-se (t rua do Príncipe, n. 50,

80 litros de milho superior por 3$000
15 kilos ele assucar mascavo por

2$800 e 3$000.

Uma canoa com 4 palmos de bO-/ca em muito bom estado e com seus

pertences. Francisco Capareli previne aopu-1· 7' ", ·t '

tiJ i 1 (.;0 o CSCél capi m qu c em sua re-

si(l�'ncia Ú, rua elo Príncipe n. 118
onere contínua hem servir ti seus

freguezes, por um svstcrna aperfei­
çoado,

""'EnUTl�'�QL ..-:.A� _L_:jk)

pretos a 1$000.
ditos a 1 �500.
ditos a 2$000,

ditos de cores a 2$500,3$, 7$, 8$ e 9S
Leques para meninas a 500 1'S,

NO

RAMALHETE CATI-IARINENSE

IJUIZ RENE &:; C;.

Rua do Principe n.90
João Vicente Alberto tinge rou­

pas pretas e de cores; tranças de ca­

bello, cochonilhas, luvas & &, por
preço commodo.

VE1\TDE-SE
a casa com o negocio de molhados,
fazendas e outros artigos, no lugar
denominado - Rio Vermelho.

O proprietario desta mesma casa

querendo retirar-se d'aquelle logar
(� obrigado a vender -o que faz por

preç? muito cornmodo.

r? 'jJ. • 'II

íI g ti � lY r (q � (I 1 n n � pnu ti 18 Li �. 1!, H .1l:!J.1 U H u tlU
e.)

residente em Biguassú, está authori­
sado a vender tres lotes de terras
em Creciurna na colónia da Azam­

buja c1oMunicipio do Tubarão, ten­
do cada lote 220 metros de frente
com 490 c1efundos já demarcados.

João du Costa Mell.c.

abonar uma mulatinha de 12 a 16
an110S, sem vicio algum, sabendo al­
gum serviço domestico.

Para informações n'esta typogra­
phia.

Ar-te typogr-aphice
Precisa-se de um menino que quei-
ra aprender esta arte. .
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